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Ho lt. Aoto (trôr Queitror)

§o 8r. .*Eto {trôe QEedtros)

lo 3t. Aato (rrtr Qnrdlros)

A rcglo 6o 1r. e * . t gr. Aotos drconrc ar Bopúbliar do §oaôr,

vtslatrr ür Aryúbllor ôo San Crlttobal.

- Xuu gabínstr de Polfelr Juôíclár{,r.

- §uü Frrpíato lrÍIltm, §üa.t antra

dla. eogls âs PrlnoÍro Aoto.

- §uaÊ csst da carpo sLturüc no lugan

ôo Ernol e çrlnzr qu!,ltnetros dt el-
d11{a dr Poatc do 8rl. A ÂEsIo tru
taíc1o rcnrôet êepo{e dr dlo §cguado

Âoto.

Ho BpÍl,ega (tu Quedm) - ái[&-i,úrulo.
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PRIxEf,m âcm

( A or'nr âcsorrr aü ÉtÊúatt. 6or futatr* êr Políçta Judlelárla,

uoblledo oon ,grlnde robr{côrdt. Ihr momÚría I B. r ,6ots eaôclfl

gÍ1nttrfa. X*qulnr dt tscryÉv3r robm r rtcr*etln ,l or ta f,rcnta

ôeeta; rrua eadcLrt êo ardhlrü aLtrglrlt. Portr lü Í. r, §rtrnti &l

pcredc do F., à §. tt chrlros cctfltêo§ nr p*côr ül s. n Ir*r n

meío da saLa, sobne t §., Eoú l.lvros c dorctrr1. k eeôrtn ür

nsôcÍra' elngela, por ôatr§e. )

§r*gêW
( senhao à secratârla-eetá un Àgente do mrJ.a tdaüe ( il. Jrgcntr. )

o e§. Âgcnte encontrr-sâ do Leüo eeguarÔo da ocoretd*lr, asLo saÊ-

tado eobre aIa, ncÍo cneostado. & f,rente ôa secretária cst,ú §lü-

tado o Tenente, bomm de oerea de trl,nte anos, altor bm ptrreLüot

ôo rryressts tntalígoate a íngricta. )

xl. â§§§TE

0 senhor oebc guc nâo t«n atornrantas nanbtuüa. O orlna tevo plte8'.

üítag&o, f,ol levado E cabo cos §lguÍ.ntce üe enrcl.üaôo e üc cobarôi,1.

( e*ttuAe ôc dlsçorôânela do §ensnte. )

87. Áú18§T§

( §ã eomcntlrl,o. )

re foL aa*r Gru;l.
( O ?cncatç oLhe o gr. *gonte c cueolhs oa oabrol. )

lt. ÂÊHrT§

Dsl.m-tr dr rnaalbâr sú oabtror. A prÍmelra eonüi,§lor e$rtr p§a s9r

§g§crusr aatücürr il o rr;prtto. § v&§3 rgpnr ro qu. tryor*tet I rl-
trlrr 6ffio voçir tlesn6tra o eüdávür c a forta ooqo precu§ür§ *pr8ür

to6ol os veetÍgtoc rto e6 rgravrntcl. § dc qua teüôfo t E eono tlu

Â bss ü!,scr neu eel ac f,oí urle oo$"*,



r{r

eln6a q6r rcüponüür p61o outro crr,l1 r ltl eí por slu nf,E êrclo quo

oa Jur.üiü r§oolYa§ a Boítr s6 cm prt'üto pcr?§tu8'

( tgovtuento de firr?r.sa do Tcnentc' )

2j. áel§rlm

OlbÊ $lr@tr aguGlôs ! Â brandhrra ô ucsso o fsrte ôeLlr ! " '
r. Âú§rÍE

ú o gue thc dligo, ÉÊtl ?enente. rft estou r vô-lo pÜüdurado na forsl'

á Orr"g3raôâvell t r.. § o eanhorl ila§o agciat lpoga-ae a o88eÉ lldrs-

bl.ces c goate dr ertrr 80 Gsralblllt'
fA$IEffiTB

§lo aroo §o!,ú8 alguua.

le . .âú18!ISU

§ntâo, ee nlo &Imar porque nâo eonfessa o verdedelro m6bl1 ê'o crlae ?

Betavsts convineiôoe ôe que clo os tl"nha rtre{dor ato 6 errLa ? § o

Beu üül,gp reocbou lnetn*ç6es coBetqtt*s para o l!'quídar, ato Í Y6lldll-

dlc ?

r§§§Nm

firdo LmagÍnag[o. Pura fantatl,a.

10. ÁÍI§rl§

( Voltanôo ao trsteonto na eagunda pêssoar gue abandonara nrs &rag

f,alee enteríorea. ) }'antaela ou nâo, ü{a-ne 1Ér foram c6 ordoaa

üoe mandões ou tenbto houve ordtns de paganonto ? fsso Já eer!'a tlü'

b6n ,1ma e:cpl,leagüo. Onde eEtá a maEeí.Bhe ? ahn ?

I§l{§üm

§ão rceebí ordcno ncntumas, Já d:[ese. Hom illnboÍ.ro. Por qua 6 ry.
ôgBgnhoresEGtonm?ásoo!.gaepes6srffi'86c@ocontcl'Íl'v@os

ôe o 6atar. §âo tÍntrâÊoÉ outrÊ aaída. §e nto o tlv6ecouos Êôrtor t!''",

abe síêo sLo gucts nos tinhs lX.quldado. E sr ela nlo no8 teu ltgídado,

tcrírnoa tnlougueclâo todos.



er .{íÍffiil?m {t-
( ratmrrnúo. ) {h I *ntlo foi rn rcto & toüüurlr ük ? scrvr*
tr m *xmcrtnho àr fisrUdrittü matrtr ?

x§r§fi?§

üuwo §lruc trr *o!,mr tr{ffi Fcgt tell rmr. §rtívr .Gtrür rE nfr
prnfrtto JuÍro*

81. §#§!lTB

Itr .|É rm rebrr 0 Sêr ü;lt.
1r. âÍ§e§m

sül ratlâ f,oü l.gÚttsr {rsua. Brr{r rmr t*m oihodrn rtl arfruÍvrf,,
Itrl nlo aombl,nrlttt *ã soÍt*r r tqn. rtnrÍm üür cs66artrdo üÉÊ
om o &lr,rtrt a a& r mnrlhqr.

t§flBtÍI§

tlo prrclstl á* cmtlnrr nrdr.

It, âü§ürs

{ ft*omrgul#er ) V*oü I ü}nt l1r prm dr rllur }rrnr rbrtm r
or8r. rbr er pulo, ttü'*üÊutü-rhrr eu pcrrtgu & vt6r, cü oürye:f
üa ? §rr{rr *tI m htrut. tr l,ntr çlrr tnrmm, I trçt ffrprrm-g.,
B rrryrrr mtlr (trea ür rrinqr lr dÍaptm.

ü1, Âfiex1E

o plor fiot r §$§r r$ür tor rpgrol,üo. Faru ryr êírbo rrrío
m al rlb*fi ? \

r. á#ffif§
I§ÜruE ru*lnl tlvtrm t@o ;t ar!.r glrr tüüpo prm omblurr trnü** $roo-
rrv& bcu or pryltr. ChlS*vr* r{§rLr mr rS pâFt$rürr. & n6r urürrrnor*
tr prm 6rm1 ptr{ pr ea üm dr*ü&. rs.r u,ml,Ê&.

8f* á{lsflIffi

a*t preÍ@r & §6ücâfiâtü ür sil unÍ,ürdr çr tr F;;1;rar u lqrrnr*
?ffi§rrB
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1§S§t{gE

( Interrompênô§-o§. ) tE§o precleol combluar nade co$ og ou-

tros, nem í.nvcntar eoLea nenhuml. I\rdo o guo dísse fol a vardade,

únleamento a verdaãe. I{unça montl, na mlnha vída, nem aoc homone,

ncrn a Deue. § Deus á testernunba da vcr.rclada dag mÍnhaa palavrac.

1§. ,qfiEsTE

Já cabsmos que.6s reltgtoeo. Logo de comoço tiveste o suÍdado do noE

reveLar esse traco dlo teu caraetêr.

TE-IrSI\ITS

Perdâo; não 6 trago do msu caraetar. ú parta da mlrüa pcrconaLlder:le.

F\rl educado na reIígÍão, n&o a pcrdt.

lE. AGENTE

I{m aoquer auando matastq o teu eamereda ?

TE;lí§l{?E

Não. Jàp€guel-me ma{s a eLa. À fé não 6 s6 comBanheira dos dlae bone.

lE. âGE]NTE

Bem. SespcÍtmoo â tua rallg{ão. E vanos aog faetos. §le eetava B6n-

tado no sofá. Estava a 1er o Jorrral. Os olhos bour entema&e na lsÍ-
tura. 11r vlcEte pela frente e vÍsaste-o rrâ eara.

24. sGIiNlts

tselo aeto de vaLentia I E não te eondecoraram ainda :
10. á§§t{I§

( ProsseguÍ,n8o. ) uale vaLsnte al.nda do que tu, o f,lrriel al.veJog

o peLas costas, quando ele, espantado, tentou levantar-ee.

20. Áí]&,TTE

I{âo lnvcntas, aeqtror, uma atenuante ?

I§NHIüTE

tüâo tenho stenuantes. I[em protendo Lnventá-lae.

1â. Iu}§NTEI
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f,§. ,{GEI§TE

Jâ rrão 6 uau quê o reeorúegas. Mas v&oa a outro ponto, un ponto Gt-

s€ncl,al.: os notÍvos polÍtÍcoa. Taab6o nlo os qu€rês rcvclar ?

g§X{ENT§

Não houve motlvoo potÍttcosr a polÍttca levou-Dos à prieâo' §üa s6 a

deog:raga 6 gtrc Ee trouxc aquÍ.

2e. ÁGm{T§

Já aab€mos quü 6e bm falante. Â6aE eetmoa aquÍ trâ tr€s horro, o elpr

Tenoate ;á Altou aa &raa doelrnagôca, aulto comcctlr, rm nenlno

prondado nâo farla mclhor, §as a reepcÍ,to de eonclusüês, nadl. O

r6ttt do crÍner Qu não o eng§lo. Ele anoagrlrâ-ooe vooôs abalavan.

TÍ.nhm auton6vcL, tínha dlntrel,rol levavas a aeante ...
TE§E§TE

( Intemompendo-o. ) f:La rnrnea fol nlnhs &anto.

1§. li§§Ií18

Ner guando ctrs doulr ?

TE§ENTE

§em com el.e aeordado, nêm eors eLe a dormLr.

ge . .â§§sI§

§nt§o1 para quc the davau os nare6tí.eoe ?

rE]i{EITTÊ

Era ele quem os querta; não podia pâssar sêm elee. Pela nlnha pastc

Já dÍeee I nunea ful, mante da OLga. Oe senhorêa podem l.mrentar o

que qui.ssêrür

18. AâE§T§

Perdão. l{6s aqul nlo inventfllos coisa aenhuma. As vezca podeuoc qJuAá

Los a refrsEear a nrm6rla. lltas vocês nto noa podem Levar l,Eao s ej1.
20. tulmr{rE

Devsn reconheeer que estar aqui noltce ônteÍ.ras a aturá-los á tar
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boa ohatÍec. ( §attando ôo eanto da crcretárta e eproxLaeaôo-

ro óo pmso t faJ.endo em lcatidto. ) Qusmr ü vorÉgdo que tc
rcfrrsçre r aaôrdr ?

r§§§§fg

A alnhr ao6rÍr ruaer ec ryagarl. ( âbenanôo a eebega. )

OÍr1§ puôossr rpâgür-sc !

10. .§rfrI{TE

Bemr ür esÚa oansedo. E hoJe Jâ tÍveats a tua eoatl. Vmos 1á Err

nâo fol nâ. Val dornlr üo pousor

Íffi8§Tts

Bem pnreÍco t

le . ACEI{TE

Uae tcns qtrê ter paclêneÍa e de manhâslnha cedo voltarnos a convGsssrr

E abordarenoa então a aegunda parte: o§ teus proJectos eom a Olga.

( O §enento tenta lnterrorrpô-lo. O 2r. -Agente coloea-1he, com forjat

e mâo sobre c ombro, forsando-o a eseutar €m Etlônclo. O lc. 4gcnto

prosaegue. )

tá Uora gosto tlnha o sr. Tenente. E as llgacões co$ oa enÍ.gradoe.

sprnvetta o eocôgo da eela para eserevêrea o romance: nÁmor e Conapl,-

ragãon. Dceabafa, que te faa bem. Dêeabeft ...
TE§TNTE

§ão precí.eo desabafar,

f.0. "âffiNfE

!{eeuro assLm, fas o quo eu t€ dlgo, vaÍ. desabafendo. Sa gueres papel e

pêna ponho tudo às tuas ordens. Proaeto ser o teu prl.meí,ro lel,tor. E

Leitor coltprêensÍvo.

TEI{§NTts

!íão precLso eeerêver colea nenhuma. §ão invento hfst6rlas, nÊn eB

fabrí.co.
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S6 tc gsaro rJuâr, aoreôltr. §r nlo ar G@rrcrá3rr ns Bo egmâcltr.

&yc dlas de yídr plrs :ie orlvrr ár foree, ![t ürr reLsr pirtanr úo

ne $udas n*dr !
rE§EIITE

IIo poaro frlc.rr r vcrdrds a6 prrt lbc dtl3. ciü. goato.

13. .effiI{1§

Bsn. §nt§o vrÍ, pntô Al*tro co& I tua vtrdldc. ( Apontnndo o

Dllcsg ao âr. .ôgtntr. ) Eatregr-o aor gurd§ c $ra o rcorürn lr
Tclr Õr naúI. & &shs ft1[o; pr§r lhr rrfrr6ü5l r; !.d.1§.

g.1. â@§m

üsl ra *l.ndr u Jadru ?

19. .âGETTB

íá ee Yê.

2E. áGBTÍS

( Pern o Tcntnte. ) eadr daí.

11. â§rxg
( Com LronÍr geX.boÍclra. ) ?rat*-o 1lor rrsr. fsmstrü. Ílo tl
t'gBoÊr. {xE ú cíLlt.r.
( O Tancnts lrvüâta-rc do bmco e qu. pürnrnlo*r ccnteêo churstr

o lnterrogatárlo" &11 em o gt. §cntt; pcXr Pêrte il E. )
lt. â(ffi$

( 4csnen* ca r cahgrr G drrprê1,6r. ) Bor noitt. E yô rr
nlo gorüu eoa t Olge.

( O pano deeee, pera logg voltar e nrbÍr. )
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( O mesno eenárÍo. Cs nesrso$ .Àgentes. O3,ga sêntadâ na câdeira dog

interr.ogat$rlos. á ,** rÍiuiher novar de cersa de trlntâ ano§r foruo-

8âr de olhar arÔente, quebraÔc peLo sofri"nento e pela clausura.

§rçressão que procura §er ainda aLtlva. )

le . .qGEI{fB

( §entado à secrêtárla. ) Ora até que enflrn eome§emos a ver

üaíc clero. §ão fol 6n c:ri.me po}ÍtÍGo, foi IB crlme pasglonaf-. Â

senhora fol nulto áe.l'"eâda ao morto, nlngu6m p6e Ísuo em dúvld8.

Tão deCtcada quê the faciLltou ê êvas§o, arranJou-lbe eseondertio

na urontanba, fol sltla êm8lrtcr flra erladâ, farla-lhe ag eomrprao, O

cggter, e aÍnda the cosêu e sortalha e o ecompanbou à útttna JazÍ.dü.

Doitou-lbe ri&â mão ehala de terra sobre a sepu}tural RaürreLüente

eom rrr1a làgrtnazlnha a nolber o lcngo, e prGptraYa-se pa§e entrcgan

o sgu amsr ao Tenente quando a Pol.íolal no ra§to de Menncr, apareesu

cono demancbS-p§&Ígrê§r

CLGA

Os senhores n&o fazêÍm outra eoÍga senão Ceturpar a§ no§aas dleel.ara-

gões. FabrÍcan a hÍstár{.a1 todss as hist6r{.as, coúo Lhes apms.

Lo. liGllN1§

Iüntão em qus á qrre au mê enganeÍ ?

oI#Â

&n quase tuüor $ê ee pode ehannar engano à mentlra pura e Êl,upl€s.

le, Ás§$T§

&ií.nha Senhora, 6u quero ser gçentl.I, conslgor faga-me e§§â justlga.

Tenho até muÍt& pene de ver utre sênhora tão nova e tão bonÍta enyol-

vida num caso tào tenebroso. TarÍa a malor pena de a ver penôurada
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rr Íorcr. JÉ ü.;3r lsm &r, nosso t3§aÊtat a p'mr q'i É' Íl;rr1* r§-to

crforcdo. B t§lttnáo-ee &rBr acnbora nm feLsÉoe ül'g5o'

Êr. .âffi§18

( &a cmntár{o, } E t^übfu nlo nor êoütolr srdr p§Ü§ §['

rrl preür o rrrto ür nre r1ôr mr prl,rto ür anlàsFil' trlo I stto

nr!.r *gredlvrl,.
Ir. .úOss§

&r'la §36eo borrylrat. OflB1 €oE t6 boEadinhs d'r Jrlto e âs hoa Íeatl'

áa, a s11rtort eJnór-aor r ôcet§ll§ü§ rgttt oclál' ü§ sÔ vl $1j Ô

aaÍ,to Br18 e6ooôo fal'a1yaoe ôo orlnr perel'onrX'"

# - â§§Hffi

Helr edrnoôo r npÍ.r nmlntise'
OLêÂ

&r a*a fe1rl dr colre *rnhml'
1ü ' áffiils

poLr 6. ltm Õo iltnbrtm. gil 1tr rd.rt!,3. §rpac t'Elt1lrl' â 
'* $oÊt-

l!üo, Eaoengrlbr t&&. ârJr t§áo. § fu r'li' teb'B G@r:Í'ts'tt'

OI§'q'

c úlnLslro Grr !0{ãt. Fot da yeaár ilss stabm J61re. Dc ralr soln El.

nMl'
1t " Á§etI§

§tsi 6aâ€ nlo cstl ã G§rrü. ![§8 o {$ro velo do §rtrtcgelro ? o qm r

rcanhsra fol, mgrü.r ro Beao ? ( ebcrqo d* Olõ1. )

10. âffi§
( üstxrdo-lh3 o xbrragc. ) Jl rs r 16r ilbt{rt üÍtr cotü. rlo

nos Lsrl a 1Er;.. á " ru"se prloft.rüo. E taeb& tmr ôr nor íntlÉr

srn prlr polítlcr' lgora e sotrbore 5Ütldr GoÚ t políttert e53l

p0I!Bã o..


